
SAlVAfiOR 
INFRAESTRUTURA Moradores estão 
em 38 dos 111 imóveis ameaçados 

Casarões 
condenados 
abrigam 
260 pessoas 
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Para Iphan, 
donose 
município são 
responsáveis 

MARJORIE MOUllA 

Para o chefo de gabinete do 
Instituto do Patnmõnio Hts· 
tórfco e Artislico Naciona l 
(lphan) na Bahia, M:11eus 
Morbeck. o tombJmento, de 
um modo geral, restringe o 
exercic:io do direito de pro­
priedade individual em prol 
da coletividade. Porém, se­
gundo ele, em resposta via 
e-mail a A TARDE, " isso não 
substitui a responsabilidade 
dos proprietános na conser­
vação dos imóveis, bem como 
a responsabilidade dos or­
gãos de defesa civil em sal-
vaguardar a vida das pessoJs, 
seja pela retirada de mora­
dores de áreas de risco, seja 
pela desocupação de imóveis 
que ofereç.am n sco, estes cm 
sua grande maioria ocup;idos 
irregulannente". 

Morbeck diz que "ha sen­
tença judicial detemiimndo 
que a Defesa Civil lacrasse 
imóveis em risco". Sobre :is 
autorizações à interven ão 
do município em imó,·e,s 
tombados, ' todas as solicita­
ções de autorização para o es· 
coramento, restauração e 
eventualmentedemohcjode 
imóveis em áreas tombadas 
pelogovernofederal.queofe· 
recem risco. desde que Je, i­
damente instnudos. s.lo JnJ• 
lisadas e atendidas com J ur· 
gência que o caso requer" 

Segundo el;.>. ·so nestl' pri­
meiro semestre. o lphan 1.1 
executou cerC':l de RS 40 nu­
lhões em acões J.- pn.m1<',.·.ic• 
e preservação do pammóm-, 
tomb,1do na B.1hiu •. 

Seis em cada 
dez imóveis 
construídos 
são irregulares 
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GEORGE BRITO, 

HlfROS VASCONCELOS E 

MIIR.E OLJVEIR.A 

Apenas cinco pessoJs, nos 3S 
c.1sarócs condenados visita· 
dos pela reportagem de A 
TARDE ontem, se disseram 
donos dos imõ\·ris. Na maio­
ria dos cas0s, os moradores 
afirmam desconhecer quem 
são os propril•tários legais e 
se intitulam dom>s por meio 
de usuc3pi.io, direito prlo 
qual se adquirc3 posse de um 
bcm mó"ri ou imóvel npós 
drtcnninado tempo de uso. 

t: o case>, por exemplo. da 
mil e de sa nto Marta Santos de 
Assis, 40 anos. moradora da 
Rua dos Carvõ-is. número 47, 
no bairro de Santo Antônio 
alc'm do Carmo, hã 20 anos. ,\ 
casa abriga o terrei ro de can­
domblé llé ,\xr Oyá Ogum Si· 
lcomin há trcs anos, mas seu 
telhado pode desabar. "Mi· 
nha maior preocupação é ver 
os trabalhos e fund amentos 
da religião serem destruídos 
por causa da inefici ência dos 
órgãos competentes··. desa· 
bafa a mãe-de-santo. 

Marta afi rma não ter con­
dições financeiras para refor­
mar o casarão e conta ter so­
licitado apoio do Insti tuto do 
Patrimônio Histórico e /\rt ís· 
tico Nacional (lphan} e do Ins­
tituto do Patrimônio Artíst i­
co e Histórico da Dahia (lpac). 
"Aqui é o único rcrreiro de 
candomblédoSantoJ\ntônio. 
Dcsenvolvo trabalhos so­
ciais, abro minha casa para as 
Cl'ntenas de turistas que se 
hospedam aqui. Já busquei 
apoio. mas até agora nada"', 
desabafa. /\pesar da insistên ­
cia junto aos óq;Jos. a m:ie de 
~;11110 rrcl'b\•u da prefeitura 
uma aç5odcdcspcjo. "Me de· 
rJrn 90 dias. PJra onde ,·ou 
com m,·u tcrrdro?". quc~tio­
na a mãe-de-sa nto. 

J\ :1poscn1ada /\ntonicta 
dos Sa ntos, 71, também ga· 
r,1 11 tc que adquiriu proprie­
dade por u~ucopffio dos ca­
sar cs71c71-/\, lo~a!ii,1dos na 
Hua dos Perdõ,•~. cm S.into 
1\J11ônio J;Ja mais 20 p.,rentcs 
morJni hó pelo menos 30 
;111os no lor.1I. Segundo J\n· 

l.un:11~ Pu n<ho ',.,, A l Alml 

Pela fachada, dá para se dimensionar o precário estado de conservação dos casarões próximos ao Mercado Modelo 

INFRAESTRUTURA Famílias inteiras moram nos imóveis que podem cair a 
qualquer momento. A maioria se diz dona das casas por meio de usucapião 

Moradores vivem há.anos 
em casarões conden.ados 

DESOCUPADO, MAS 

PERlGO-SO 

No bairro do Comércio, 
pequeno prédio, próximo 
à Igreja da Conceição da 
Praia, foi esvaziado por 
conta do perigo iminente 
de desabamento. Imóvel 
ainda rnprcsenta 1>crigo à 
população 

1i. vmA !NTilE o r.wro 
E A lJMTDADE 

No bairro da Saúde, vista 
lntenUt de um cas:a~o que 
íica na Ruo do ,\ko, nQ 28. 
Morado res desses Imóveis 
conviven1 con1 
lnflltrnçóc!:S, mofo e o 
conswnte perigo de 
desab:imento 

tonicta, a Companhia de De• 
senvolvimento Urb3nodo Es· 
tado da Bahia (Cond~r} pro• 
pôs ã família dela que fosse 
morar no Conjunto Jardim 
Campo Verde, construido pe· 
lo órgão no Barro Duro, na 
Ccasa. "Ninguém aqui quer ir 
para lá. Todo mundo fez sua 
vida por aqui"', relata. 

Conforme o Decreto-lei 
n9 25, de 1937, os casarôes 
tombados só podem sofrer 
intervenções com autoriza­
ção do lphan. O artigo 19 c!o 
mesmo decreto-lei infonna 
que, caso o proprietário não 
disponha de recursos, caberá 
ao Iphan realizar a interven­
ção em caso de urgência. 

Leg2fo7"ns 
No Relarório Casarões 2009, 
elaborado pela Coordenado­
ria de Defesa Civil de Salnc!or 
(Codesal), foram identific:i­
dos 27 propriet:irios dos C.i· 
sarôes habitados, senão dois 
deles pertencentes ao gover­
no do Estado, ambos incluí­
dos no Programa Remerr.o­
rar, da Conder. e IC'~li.z.1óc 
na L.,deira da ;\IC'ntanhl, nos 
números 19 e 39. Outros 11 
imóYeis, tamb~m h:,l;,itJd -. 
n5o tiwram :1 imcri Jo b· 
calizada na S,•,retari.1 th F.l· 
n•mla do ;\\unicipio. 

Dt.'.'ntrc os n\C'~dore- qu~ 
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p:aros; .. l\)nl RS ,.. n1i ~\..t n~ 
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IJ nMh.1r:, Cn<Unl d,· ,\I· 
m,•td.1, 2c;.Jeum,hs,r1e ~, 
t ,\ ílnJht Jnd.> p!N-.:!S,) d 
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